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O presente trabalho consiste em conhecer as habilidades dos indivíduos, 
parametrizá-las e definir quais ações caberia para as devidas analises feita aos 
orientados de mestrados e doutorado. Baseado no projeto intitulado 
”Repositório Sistematizado de Conhecimentos em Gestão tecnológica”.   A 
partir de conhecimentos extraídos de Análise de Fator Exploratório de dados 
obtidos de mais de 3000 respondentes de questionários aplicados por 
pesquisadores em mais de 800 empresas de pesquisa e desenvolvimento, 
busca-se diagnosticar a maturidade gerencial de grupamentos de profissionais 
atuantes de pesquisa e desenvolvimento, seja na academia, seja no setor 
produtivo, mais especificamente: aos orientadores de alunos de pós-
graduação.  Tendo como objetivo identificar o equilíbrio entre as habilidades 
que são dominantes no âmbito da orientação de pós-graduação (mestrado e 
doutorado), para a função de orientador, dado o ambiente mais ou menos 
motivado e produtivo, comparativamente ao seu grau de maturidade gerencial. 
A partir dos resultados encontrados sugere-se que a PUC-GO promova aos 
seus orientadores a habilidade gerencial administrativa e pessoal, e iniba as 
ações que caracterizam as habilidades gerenciais técnicas. Se o orientador 
aumentar sua habilidade técnica nesse ambiente vai ter como resultado um 
ambiente de trabalho não estimulante e com pouco desempenho e satisfação. 
Ao aumentar sua; habilidade pessoal aumenta-se o estimulo pessoal do 
ambiente de estudo; habilidade administrativa aumenta-se o desempenho dos 
alunos e com ela a satisfação dos mesmos. 
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